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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Por fim, é proibida a importação de batatas em recipientes não refrigerados (artigo 12.o do
Decreto de 14 de Julho de 2002), de materiais vegetais geneticamente modificados (Decreto
de 24/12/2000), Plantas e partes de plantas vivas do gênero Phoenix (Phoenix dactylifera:
tamareiras) e palmeiras ornamentais provenientes de países contaminados por Fusarium
oxysporum var albedinis e/ou Fusarium proliferatum e/ou Rynchophorus ferrigineus (artigo
14.º do Decreto de 14 de Julho de 2002) e de organismos prejudiciais, vegetais, produtos
vegetais, material vegetal ou outros objetos portadores ou susceptíveis de serem portadores
de organismos prejudiciais (lista fixada pelo artigo 14 da Lei nº 87-17 de 1º de agosto de
1987).

TAXAS DE IMPORTAÇÃO

As cargas são sujeitas aos seguintes Impostos ad-valorem: D.D 5,00% (direitos
alfandegários), PRCT 2,00%, S.C.T. 3,00% (taxa de contribuição solidária) e IVA 19,00%
(imposto sobre valor agregado).
Outras formalidades administrativas especiais descritas pela autoridade aduaneira são:
autorização para a aceitação do produto, autorização de livre circulação, certificado
fitossanitário do país de origem e declaração de importação de produtos. De acordo com o
Artigo 3.º do Decreto Executivo n.º 93-286, de 23 de novembro de 1993, os produtos vegetais
que tenham sido submetidos a uma transformação por tratamento térmico ou de conservação
excluem qualquer risco de propagação de organismos prejudiciais são dispensados de
autorização técnica prévia de importação.

Data: 13/03/2025
Posto: DACA/BANGLADESH
Palavras-chave: alimentação animal; pecuária; sementes forrageiras
Responsáveis: Bushra Tabassum; Silvio Luiz Rodrigues Testaseca

OPORTUNIDADES DE MERCADO EM
BANGLADESH PARA AS SEMENTES

FORRAGEIRAS DO BRASIL

SUMÁRIO:

O Bangladesh enfrenta significativa disponibilidade de forragem de alta qualidade
para a pecuária de leite e corte, com 90% da forragem composta por palha de arroz
que, pobre em nutrientes, resulta em déficits de 60% em energia metabolizável e
65% em proteína bruta. A expansão do cultivo de gramíneas tolerantes ao estresse e
ricas em proteínas é primordial para melhorar a produtividade pecuária e reduzir os
custos com alimentação, assim como o manejo adequado com pastejo rotativo e
sistemas de corte e transporte, é fundamental para maximizar o rebrote e a eficiência
alimentar. As principais variedades de forragem de alto rendimento no país incluem
híbridos de capim-elefante, mas a produção local de sementes cobre menos de 10%
da demanda, o gera a necessidade da importação de sementes e muitas
oportunidades para as sementes brasileiras, que podem contribuir para o
fortalecimento do mercado formal e a maior eficiência dos sistemas de produção
comercial.
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INTRODUÇÃO

O Bangladesh é um dos países que mais cresceu economicamente na última década, com
elevada urbanização e crescimento no consumo de proteína animal para alimentar uma
população de 173,5 milhões de habitantes e extremamente jovem (Banco Mundial, 2025).

O país possui cerca de 25 milhões de bovinos e enfrenta grave crise nutricional devido à
escassez de forragem de qualidade, com um déficit líquido de mais de 40% em matéria seca e
65% em proteína bruta. Ainda, 87% dos pequenos agricultores dependem da palha de arroz,
pobre em nutrientes, como a fonte de alimento principal para os seus animais.

Dessa forma, com as terras agrícolas limitadas a cerca de 60% da área total, a transição para
variedades forrageiras de alto rendimento é essencial para sustentar o setor e reduzir a
elevada necessidade de fornecimento de proteína animal para a população.

2.Contextualização

Segundo Islam (2021), as práticas da alimentação na produção pecuária em Bangladesh são
bastante convencionais, com 39,97% dos agricultores trabalhando com o semi-pastoreio,
33,63% com pastoreio integral e apenas 26,40% dos produtores fornecem suplementação em
estábulos. Elas diferem em função do sistema de produção, com a palha e concentrado
fornecidos nos sistemas intensivos e a combinação capim e concentrado mais presente nos
semi-intensivos.

Imagem 1 – Produção leiteira em Bangladesh e o déficit de 20 milhões/litros/dia
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FONTE: IMAGEM PÚBLICA DA INTERNET (2026)
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Segundo o mesmo autor, o cultivo de forragens nas áreas pesquisadas é precário, o que
indica a produção limitada de forragem, sendo que apenas 9,64% dos agricultores que utilizam
forragem picada fornecem ração balanceada, sendo o farelo de trigo e de arroz os principais
ingredientes do concentrado utilizados. 

Amin (2020) afirma que as práticas de criação de gado em 14 upazilas (subdistritos) em 9
distritos de Bangladesh indicaram que a pecuária é predominantemente semi-intensiva e
combina pastoreio e confinamento. A alimentação é composta de palhas, capins, tortas
oleaginosas e concentrados e os agricultores não possuem conhecimentos sobre alimentação
balanceada e formulação de rações.

Na upazila de Jamalpur Sadar, é maior a predominância do sistema intensivo (55%), que
depende do fornecimento integral de alimentação estabulada, seguido do semi-intensivo (35%)
e extensivo (10%). De forma geral, 45% da alimentação animal é mista, entre o tradicional
pastoreio livre (15%) e a comercial (40%), com os animais estabulados recebendo dietas
formuladas.

Imagem 2 – Produção intensiva estabulada com raças europeias
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Fonte: Imagens do autor em visita na empresa Dutch Dairy (2025)

Dentre as formas de pastoreio, 22% são realizados em tempo integral e 78% em meio período.
No caso dos sistemas intensivos, a forragem verde é fornecida usando o método de “corte e
transporte” e os alimentos incluem palha e farelo de arroz, farelo de trigo, tortas oleaginosas,
milho, gramíneas verdes como capim-elefante, capim-alemão, capim-de-beira-de-estrada, e
folhas de árvores, com algum uso de cascas de frutas, vegetais estragados e aguapé (Farzana
et al, 2025).

Nas fazendas comerciais, de pequena ou grande escala, os produtores operam sistemas de
pastagem fechada ou confinamento intensivo, caracterizadas pela escassez de pastagens, o
que limita os sistemas de pastagens abertas. As fazendas comerciais dependem cada vez
mais da alimentação em confinamento e de gramíneas perenes de alto rendimento como
Smart Napier, Pakchong, BLRI Hybrid Napier 3 e BLRI Napier 4, que são amplamente
promovidas e cultivadas (BLRI, 2025; ILRI, 2025).
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O cenário atual mostra que a alimentação animal em Bangladesh está dividida entre as
práticas tradicionais dos pequenos produtores e os sistemas comerciais em expansão, estes
com a adoção de sistemas de Ração Total Misturada (RTM) em fazendas de gado leiteiro e de
corte e que misturam forragem (capim-elefante, palha de milho ou de arroz), concentrados
(milho, farelo de soja) e suplementos em uma única ração. 

Imagem 2 – Produção de silagem

Fonte: Imagens do autor em visita na empresa Dutch Dairy (2025)

Pesquisas com vacas da raça nativa Red Chittagong mostram que a RTM melhora a produção
de leite em 10 a 15% e aumenta a digestibilidade da fibra em comparação com a alimentação
separada (Dey et al, 2025; Sarker et al, 2021). O estudo confirma que as rações à base de
palha de arroz e de milho, subprodutos agrícolas abundantes no país, estabilizam a
fermentação ruminal e melhoram o desempenho animal nas condições locais (Dey et al,
2025).

Isso valida, de certa forma, que a transição para sistemas intensivos de alimentação em
estábulos e a adoção de sistemas aprimorados de alimentação à base de forragem são
adequados para raças nativas e ambientes de produção com escassez de terras. Nesse
sentido, cabe destacar que o governo local possui programas de melhoramento das raças
nativas e restringe a importação de certas espécies de animais no sentido de preservas as
raças locais.

2.1.Produção e oferta

De acordo com a avaliação mais recente do Instituto de Pesquisa Pecuária de Bangladesh
(BLRI), o setor pecuário de Bangladesh enfrenta um déficit crítico de forragem verde de alta
qualidade, com cerca de 90% da forragem utilizada pelo rebanho consistindo em palha de
arroz, produto pobre em nutrientes. O resultado é a deficiência de 60% na energia
metabolizável e uma lacuna de 65% quanto à proteína bruta necessária para o alcance da
produtividade leiteira ideal (BLRI, 2025). 
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As principais variedades de forragem de alto rendimento são os híbridos de capim Napier e o
Pakchong-1, mas ocorre que a produção local de sementes híbridas atende a menos de 10%
da demanda, sendo o restante importado. Essa realidade é agravada pela disponibilidade
limitada de terras para o cultivo de forragem e a escassez sazonal, o que reflete na crescente
necessidade de sementes de forragem melhoradas para apoiar os sistemas de Ração Total
Misturada (RTM), aumentar a produção de leite e melhorar o desempenho geral do gado
(BLRI, 2023).

3.      Questões regulatórias e potencial de mercado  

3.1  Marco regulatório

A importação de sementes forrageiras em Bangladesh é regida pela Lei de Sementes e pela
Norma de Quarentena Vegetal, ambas publicadas em 2018. Para a entrada de produto
comercial no país, as sementes de "culturas notificadas" devem atender os padrões de
qualidade específicos, enquanto as culturas "não notificadas" (incluem espécies forrageiras
especiais) exigem registro e rotulagem de qualidade, mas têm menos restrições de aprovação
(Ministério da Justiça, 2024). Na Tabela 1 estão listados os principais requisitos de importação
de sementes e Bangladesh.

Tabela 1 – Requisitos de importação de sementes em Bangladesh (2024–2026)

Os importadores devem obter a Licença de Importação (LI) na Divisão de Quarentena Vegetal
do Departamento de Extensão Agrícola (DAE) antes de abrir a Carta de Crédito (LC), além do
que as remessas devem estar acompanhadas por um Certificado Fitossanitário (CF) emitido
pela Organização Nacional de Proteção Fitossanitária (ONPF) do país exportador, com
declaração de que estão livres de pragas, solo e sementes de ervas daninhas (Ministério da
Agricultura, 2024; DAE, 2025).

É importante destacar o incentivo financeiro para impulsionar o setor pecuário no país, que é a
redução do Imposto sobre Valor Agregado (IVA) para sementes importadas para 0%, caso o
importador apresente o certificado exigido do país exportador que confirme que o produto se
destina ao plantio. 
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No entanto, para carregamentos que excedam 5 toneladas ou que contenham Organismos
Geneticamente Modificados (OGM) é obrigatório obter autorização do Conselho Nacional de
Sementes (NSB) e do Ministério do Meio Ambiente, segundo a Lei de Sementes de 2024.

3.2. Tendências de mercado na importação de sementes

Segundo o ITC/Trademap (2026), as importações de sementes forrageiras sob o Código HS
1209.29.00 foram de US$ 1,780.00 (2024) para uma Taxa Total Incidente (TTI), que são as
tarifas e os demais tributos, de 2,0%, conforme a Tabela 2. Ainda é possível observar que,
entre 2021 e 2024, ocorreu um crescimento de 25% nas importações de sementes forrageiras
no país.

Tabela 2 – Importação de sementes forrageiras em US$ 1,000.00 (2021 a 2024)
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3.3. Atores locais 

A adidância agrícola em Daca contatou empresas locais de sementes e identificou que as
forrageiras mais utilizadas nos sistemas comerciais pecuários são o capim-elefante, o capim-
alemão e o milho, parte produzidas no país e não importadas como ração pronta. Os principais
polos de produção são Savar, Manikganj, Sirajganj e Pabna, importantes zonas de produção
de leite e carne. 

Foram identificadas algumas das principais distribuidoras de sementes, que são a Mamun
Beej Bhandar em Savar, Ratna Beej Bhandar e Krishi Ghor em Ullapara, e Dhaka Seed em
Sirajganj, as quais oferecem sementes das forrageiras mais utilizadas. 

É oportuno citar que organizações como a Solidaridad Network Asia desenvolvem programas
como o SaFaL (Agricultura Sustentável e Segurança Alimentar), que promove sementes
melhoradas, forragem de qualidade e práticas adaptativas para o clima, e contribuem para
reduzir a dependência de forragem de baixa qualidade e melhorar a eficiência de conversão
alimentar.

Na Tabela 3 estão relacionadas as principais empresas que atuam no setor, algumas delas
produtoras pecuárias e com outras atividades no setor agropecuário e agroprocessamento,
como a ACI, BRAC e Paragon. Por outro lado, a empresa Malik Seeds, que seria uma das
principais importadoras, busca abrir o mercado para a importação de híbridos melhorados de
forrageiras do Brasil.

https://www.douane.gov.dz/IMG/pdf/arrete_du_14_juillet_2002_fixant_la_liste_des_especes_vegetales.pdf
https://www.douane.gov.dz/IMG/pdf/arrete_du_14_juillet_2002_fixant_la_liste_des_especes_vegetales.pdf
https://www.douane.gov.dz/IMG/UserFiles/Images/DECRET%20EXECUTIF%20N%2093%20286%20DU%2023%20NOVEMBRE%201993%20REGLEMENTANT%20LE%20CONTROLE%20PHYTOSANOTAIRE%20AUX%20FRONTIEREs%20(2).pdf


Por fim, é proibida a importação de batatas em recipientes não refrigerados (artigo 12.o do
Decreto de 14 de Julho de 2002), de materiais vegetais geneticamente modificados (Decreto
de 24/12/2000), Plantas e partes de plantas vivas do gênero Phoenix (Phoenix dactylifera:
tamareiras) e palmeiras ornamentais provenientes de países contaminados por Fusarium
oxysporum var albedinis e/ou Fusarium proliferatum e/ou Rynchophorus ferrigineus (artigo
14.º do Decreto de 14 de Julho de 2002) e de organismos prejudiciais, vegetais, produtos
vegetais, material vegetal ou outros objetos portadores ou susceptíveis de serem portadores
de organismos prejudiciais (lista fixada pelo artigo 14 da Lei nº 87-17 de 1º de agosto de
1987).

TAXAS DE IMPORTAÇÃO

As cargas são sujeitas aos seguintes Impostos ad-valorem: D.D 5,00% (direitos
alfandegários), PRCT 2,00%, S.C.T. 3,00% (taxa de contribuição solidária) e IVA 19,00%
(imposto sobre valor agregado).
Outras formalidades administrativas especiais descritas pela autoridade aduaneira são:
autorização para a aceitação do produto, autorização de livre circulação, certificado
fitossanitário do país de origem e declaração de importação de produtos. De acordo com o
Artigo 3.º do Decreto Executivo n.º 93-286, de 23 de novembro de 1993, os produtos vegetais
que tenham sido submetidos a uma transformação por tratamento térmico ou de conservação
excluem qualquer risco de propagação de organismos prejudiciais são dispensados de
autorização técnica prévia de importação.
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Tabela 3 – Principais empresas de sementes em Bangladesh, 2025

3.4 Eventos de interesse

Considerando a necessidade de desenvolvimento da pecuária bangladense que, aliada à
importância de se conhecer o mercado local, identificar parceiros e estreitar relacionamentos,
a adidância agrícola indica algumas das feiras mais importantes do setor, a seguir.

Dentre as principais feiras estão a Exposição Internacional de Avicultura e Pecuária, que está
na 9ª edição e será realizada em maio de 2026, assim como a Exposição de Pecuária de
Leite, Avicultura e Aquacultura, que terá a sua 14ª edição em novembro de 2026.

Nome – 9ª Poultry & Livestock Bangladesh International Expo
Avicultura
Data – 7 a 9 de maio de 2026
Local – International Convention City Bashundhara (ICCB)
Link para inscrição – https://www.cems-poultrylivestock.com/ 

https://www.douane.gov.dz/IMG/pdf/arrete_du_14_juillet_2002_fixant_la_liste_des_especes_vegetales.pdf
https://www.douane.gov.dz/IMG/pdf/arrete_du_14_juillet_2002_fixant_la_liste_des_especes_vegetales.pdf
https://www.douane.gov.dz/IMG/UserFiles/Images/DECRET%20EXECUTIF%20N%2093%20286%20DU%2023%20NOVEMBRE%201993%20REGLEMENTANT%20LE%20CONTROLE%20PHYTOSANOTAIRE%20AUX%20FRONTIEREs%20(2).pdf
https://www.cems-poultrylivestock.com/


Por fim, é proibida a importação de batatas em recipientes não refrigerados (artigo 12.o do
Decreto de 14 de Julho de 2002), de materiais vegetais geneticamente modificados (Decreto
de 24/12/2000), Plantas e partes de plantas vivas do gênero Phoenix (Phoenix dactylifera:
tamareiras) e palmeiras ornamentais provenientes de países contaminados por Fusarium
oxysporum var albedinis e/ou Fusarium proliferatum e/ou Rynchophorus ferrigineus (artigo
14.º do Decreto de 14 de Julho de 2002) e de organismos prejudiciais, vegetais, produtos
vegetais, material vegetal ou outros objetos portadores ou susceptíveis de serem portadores
de organismos prejudiciais (lista fixada pelo artigo 14 da Lei nº 87-17 de 1º de agosto de
1987).

TAXAS DE IMPORTAÇÃO

As cargas são sujeitas aos seguintes Impostos ad-valorem: D.D 5,00% (direitos
alfandegários), PRCT 2,00%, S.C.T. 3,00% (taxa de contribuição solidária) e IVA 19,00%
(imposto sobre valor agregado).
Outras formalidades administrativas especiais descritas pela autoridade aduaneira são:
autorização para a aceitação do produto, autorização de livre circulação, certificado
fitossanitário do país de origem e declaração de importação de produtos. De acordo com o
Artigo 3.º do Decreto Executivo n.º 93-286, de 23 de novembro de 1993, os produtos vegetais
que tenham sido submetidos a uma transformação por tratamento térmico ou de conservação
excluem qualquer risco de propagação de organismos prejudiciais são dispensados de
autorização técnica prévia de importação.
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Nome – 14ª Dairy, Poultry & Aqua Expo Bangladesh
Data – novembro de 2026
Local – International Convention City Bashundhara (ICCB)
Link para inscrição – https://www.dpexpobd.com/

4. Comentários e conclusão

O aumento da produtividade da pecuária no país depende das variedades forrageiras
melhoradas que forneçam maior teor de proteína e energia e que melhorem o desempenho
reprodutivo e a produção pecuária de forma que reduza o imenso déficit de 20 milhões de
litros de leite por dia no país. 

A adoção de materiais melhorados permanece limitada devido ao baixo nível de
conhecimento dos agricultores e ao acesso restrito a materiais de qualidade. Em que pese as
iniciativas do BLRI e do Instituto Internacional de Pesquisas em Arroz (IRRI), como a
distribuição de mudas, treinamento e fornecimento de equipamentos, ainda há muito a ser
feito (BLRI, 2025).

Embora exista a expectativa de transição para variedades de alto rendimento, o mercado
formal de sementes permanece subdesenvolvido e dependente de importações informais, o
que gera oportunidades para a exportação de material de alta tecnologia, tolerante à seca e
com teores de proteína bruta de até 20% na estação chuvosa e excelente conversão
alimentar.

A embaixada do Brasil em Daca e a adidância agrícola, cujo endereço é o
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/relacoes-internacionais/adidos-
agricolas/bangladesh, estão à disposição para contribuir, identificar parceiros e auxiliar na
organização de eventos, feiras e missões que contribuam para as exportações brasileiras ao
Bangladesh. Os endereços para contato são adido.daca@agro.gov.br e
brasemb.daca@itamaraty.gov.br.
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